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			Aos meus libertadores, minha família e meus amigos, 


			que me ajudaram a concretizar este primeiro sonho.


			Ao meu irmão, Marcelo, que observa tudo de outro plano. 


			O efeito colateral do amor é a saudade.


			Sentimos sua falta.


		




		

			Quem você se tornaria, se sobrevivesse ao apocalipse?


		




		

			
Barco


			O vento quente soprava os cabelos desgrenhados e a longa barba do andarilho solitário, espalhando ainda mais poeira por seus trapos. O farfalhar das botas sobre a areia quente era o único som que produzia enquanto andava pelo enorme vale seco que um dia fora o maior rio do mundo. Sentia o peso da mochila, mas não se importava: carregava sua sobrevivência nas costas. 


			— O que é aquilo? — indagou a si mesmo. Cada vez mais se pegava falando sozinho, reforçando a desconfiança quanto à própria sanidade.


			Avistava mais à frente, surpreso, uma luz bruxuleante. Parecia iluminar alguma espécie de construção de madeira. Talvez fosse mais um barco abandonado daqueles cânions ou alguma construção improvisada. Apesar de não ver viva alma há meses, não tinha certeza se queria interagir com outro ser humano. Poderia ser perigoso. Em contraponto, dormir mais um dia ao relento daquele sopro seco constante e acordar com os raios solares cozinhando o cérebro também não era nada atrativo.


			Ponderando se era a melhor opção, o andarilho seguiu rumo à luz. Conforme se aproximava, percebeu que a fonte daquele feixe luminoso devia ser uma chama de uma vela, ou algo do tipo, pelo modo que variava de forma sensível a cada alteração no vento. Também, o que mais seria? Já não havia mais eletricidade ou baterias no seu mundo.


			Já próximo, viu que definitivamente era um barco de madeira, tão destruído que somente a parte habitável, acima do casco, permanecia inteira. O crepúsculo tomava o céu quando chegou ao local. Havia uma porta entreaberta de forma convidativa e, por mais desconfiado que estivesse de ser uma armadilha, a decisão de entrar já havia sido tomada. Chegara ao ponto de aceitar sua solidão e até mesmo a curtia. Ainda assim, ansiava por contato humano. Essa incoerência, real e atormentadora, feria-o todas as noites, enquanto tentava adormecer para ter os mesmos sonhos perturbados de sempre, desejando e fugindo de pessoas que se tornaram meras lembranças de tempos mais complexos.


			Abrindo a porta lentamente, seus sentidos foram inundados. Cheiros fortes de tabaco e álcool se misturavam no pequeno cômodo. Ouviu alguém cantarolando, vindo de trás de um balcão de madeira que ocupava toda a lateral do lugar. As luzes de várias velas tomaram sua vista de surpresa e sentiu imediatamente o calor do local em sua pele. 


			Era uma espécie de bar de madeira, como os barcos de turismo possuíam antigamente. No lado oposto do balcão, após poucas mesas espalhadas pelo ambiente, havia uma porta fechada, com uma corrente passada na maçaneta.


			— Bem-vindo ao primeiro bar do fim do mundo! — disse cordialmente um velho com longos cabelos cinza, olhos muito claros e barba rala, por trás do balcão. Era a mesma voz que cantava segundos antes. — Viajantes são bem-vindos aqui!


			— Ahn, oi? Você disse bar?


			— Sim. Tenho comida, bebida e fumo, meu amigo. 


			— Como? — perguntou o visitante imediatamente, sem conseguir esconder a desconfiança.


			O velho deu um sorriso, mas com um olhar entristecido. Acariciou o balcão e falou:


			— Esse barco era meu ganha-pão. Recebia mais de mil pessoas por mês para passeios. Até tudo acontecer, pelo menos… Então agora é um bar para os viajantes, para os sobreviventes! — Levantou os olhos sorrindo para o andarilho e ainda disse: — Toma, amigo, um drink de boas-vindas! Não aparecia ninguém há mais de um mês por essas bandas, me sinto sozinho!


			Antes que parasse para prestar atenção nas próprias atitudes, o andarilho já estava sentado num banco alto do balcão e, na mão, segurava um copo de vidro rachado contendo um líquido amarronzado. Deixou sua mochila aos seus pés e o chapéu no balcão. Talvez pela simpatia do velho, ou pelo ambiente aconchegante, deixou-se levar pelo momento. Dormia demais ao relento e ficou sozinho por muito tempo. Estava cansado. Talvez merecesse relaxar um pouco.


			— E você simplesmente dá bebida para os outros? — Enquanto perguntava, o andarilho percebeu que foi a maior frase que falou há meses. A voz até falhava como a de um adolescente na puberdade, apesar de ser mais próximo, em idade, do velho do que de uma criança.


			— Claro que não. Voltamos à era das trocas. Quer comida? Me diga o que tem. Fumo? Troco também. Até água posso conseguir pra você. — Soava como um experiente vendedor de carros, conduzindo o cliente a comprar o modelo mais caro do mercado. — Tudo tem seu preço, camarada.


			— E esse uísque, qual o preço?


			— Isso é de graça. Álcool tenho de sobra!


			O andarilho se questionou. Reparava marcas de batalhas no velho, como cicatrizes no rosto e nas mãos. Com certeza, foi muito atacado por grupos de nômades daquela área, por ser detentor de tantos recursos. Como um velho sobrevive sozinho nessas condições? Nesses tempos selvagens, pessoas matam e morrem por muito menos. Ele mesmo havia passado por muita coisa e seus sonhos eram atormentados pelo que precisou fazer para manter-se vivo.


			Tomou o primeiro gole, ainda ressabiado com toda aquela situação. Não queria ficar alcoolizado, mas uma ou duas doses de uísque faziam falta na sua vida. A queimação característica desceu pela garganta, deixando o familiar sabor amadeirado pelo caminho. A garrafa deixada no balcão ficou mais atraente ainda. Antes do segundo gole, ocorreu-lhe outra dúvida:


			— O senhor vê muita gente por aqui? Há meses não encontro ninguém.


			— Você deve ter vindo do Sul, não? — O andarilho confirmou com um aceno. — Não há mais nada por lá. Já era. O Norte, dizem os que passam por aqui, ainda tem alguns lugares vivos. Talvez mais pra dentro, nas nascentes, imagino — disse o velho.


			Mesmo sem certeza nenhuma das informações, o andarilho ficou satisfeito com aquilo. Havia decidido andar para o Norte exatamente nessa esperança. Se algum lugar sobreviveria, seria lá.


			— Então, meu amigo, quer comer? Aceito velas, latas de comida, ferramentas.


			— Quanto vale uma lata de goiabada?


			— Ah, muita coisa! Sinto saudades dos sabores doces, não há mais frutas por aqui. Vou preparar uma sopa de carne, meu querido! Finalmente alguém com algo que valha o esforço! 


			O visitante entregou a lata pesada de goiabada em conserva. Ainda tinha duas sobrando na mochila, mas seu estoque de proteína estava findando. Uma troca justa. O velho pegou o doce, analisou com cuidado e sorriu. Sem falar nada, abriu um alçapão (que até o momento o andarilho não havia reparado que existia) e desapareceu no buraco, fechando a portinhola ao passar.


			O homem estava tão deslumbrado com a possibilidade de comer algo quente, beber e fumar que baixou a guarda. Viu que além da porta fechada com correntes, da grande janela (por onde a luz da vela o atraiu) e do alçapão havia alguns objetos espalhados pelo lugar. Por trás do balcão, garrafas de bebida alcoólica, pratos e copos envelhecidos empilhados, pacotes de tabaco abertos e fechados, alguns talheres, tudo bem organizado e limpo, à exceção de dois pratos sujos dentro de um balde seco no chão. Aliás, todo o lugar parecia arrumado, limpo. Concentrando-se nos cheiros, percebia-se um vinagre intenso. O mundo naquele estado lastimável e, ainda assim, o cara se preocupava em limpar o lugar. Realmente era uma figura ímpar. 


			Sons de batidas na madeira vieram próximos, provavelmente do compartimento abaixo, pois logo o velho voltou a surgir do alçapão.


			— Vou cozinhar pra você, amigo. — Carregava uma panela com um pedaço de carne escura, água, em uma das mãos, e um pequeno fogareiro a gás, dos que se via em acampamentos, na outra mão, com surpreendente facilidade para um senhor de idade. 


			Apoiou tudo na mesa por trás do balcão e começou o preparo. A noite já havia alcançado o lugar. O andarilho estava um pouco mais relaxado pelo uísque e logo se serviu de outra dose, observando o velho habilmente cortando a carne, tirando parte do sal de conserva e fervendo a água 


			Água. Aquilo valia vidas no mundo em que viviam. Como aquele cânion desértico havia sido um grande rio, pelo que lembrava, então era relativamente fácil de conseguir por ali, cavando o solo em alguns metros de profundidade ou, com alguma sorte, em poços abertos por outros sobreviventes. Chuva era raridade e, quando vinha, tinha gosto ácido e provavelmente era venenosa de alguma forma. Entretanto, o velho usava como um recurso comum. Aliás, o fato de ele ter carne sem ser enlatada já era estranho.


			— Como você ainda tem carne fresca, tão facilmente, até hoje? — perguntou o andarilho, quebrando o silêncio entre os dois. — Nem lembro mais há quanto tempo tudo aconteceu e ficou cada vez mais difícil encontrar qualquer tipo de proteína. 


			Sem levantar os olhos, o velho respondeu tranquilamente:


			— Cada um de vocês me traz algo. Eu não questiono. Tenho que aproveitar cada coisinha, o que cada andarilho pode fornecer. Sabe, já passei por coisas demais para questionar minha sorte. 


			— Muitos ataques, é?


			— Muitos. Mas eu dou meu jeito. Eu sou um velho lobo de guerra. 


			— Como se protege? 


			— Não acha que quer saber demais?


			— Estou sozinho. Desarmado — mentiu. — Que perigo posso te oferecer?


			— Uhn. Muitos. Você nem imagina. — Parou um segundo de cozinhar e depositou um olhar pesado no andarilho, nada parecido com a cordialidade que havia até o momento anterior. — Como eu sei que está sozinho? Se realmente está desarmado? Não me venha com esse papo, como se fosse inofensivo. 


			— E como eu sei se você está sozinho? 


			— Não sabe. 


			— Por exemplo, está tudo muito arrumado e limpo, mas tem dois pratos com restos de comida frescos ali no balde. Acha que eu não reparei? — subiu o tom, o andarilho. Quiçá fosse a terceira dose de uísque falando, mas o fato voltou à mente. — O senhor está sozinho ou não? 


			Sem responder, o velho colocou lentamente um prato fundo com pedaços escuros de carne no balcão em frente ao andarilho e outro ao lado. Mais um som de pancada na madeira, em algum lugar daquele bar. Talvez debaixo, talvez da porta fechada com correntes. Havia algo estranho acontecendo. O andarilho saltou do banco e sacou um revólver, que reluziu sob a luz de velas. 


			— Desarmado, né? Entendi. — O tom do velho assustava de tão controlado, ignorando o fato de estar sob a mira da arma. — Por que não prova a carne? É a melhor que temos.


			O andarilho já não sentia fome. A adrenalina percorreu o corpo e ele sentiu que estava em perigo. Apontou a arma para o dono do lugar.


			— TÁ SOZINHO OU NÃO, PORRA? — gritou estridente.


			Dor. Sem mais nem menos, o andarilho sentiu uma dor perfurante nas costas. O termo correto era exatamente esse: perfurante, precedida de um som rápido de algo cortando no ar, seguida por uma queimação interna imediata, como um anestésico se espalhando pelo corpo antes de uma cirurgia. Ajoelhando no chão de dor, ainda tentando apontar a arma para o velho, olhou para a janela, enquanto seu braço não respondia direito, e a pontaria estava para lugar nenhum. 


			Um homem robusto, barbudo e de cabelo raspado saltava a janela empunhando um arco em uma mão e algumas flechas na outra. Estando onde estavam, era até irônico alguém portar tal armamento. Ao tentar falar, o andarilho sentiu dores ao respirar. Seu pulmão havia sido atingido, mas a raiva era ainda maior. 


			— Merda, merda. Seus merdas! — ele engasgava enquanto xingava, sentindo gosto de sangue.


			— Nem tente falar, vai ser pior. Meu moleque é bom nesse troço — falava orgulhosamente o velho para o homem ferido. — Óbvio que não estou sozinho. Acha que sou algum tipo de idiota? Ei, Tom — dirigindo-se ao careca —, abra a dispensa. Eu termino por aqui.


			Obediente, o homem robusto largou o armamento em uma mesa próxima e caminhou para a porta com correntes. Enquanto isso, o velho saltou sobre o balcão e chutou o revólver da mão do andarilho ferido. Ele havia perdido suas forças e tentava debilmente alcançar a flecha, querendo retirá-la.


			— É até engraçado. Vocês vêm para a casa de um velho que tem carne fresca e água e acham que está tudo bem? Esse sol deve ter queimado os miolos de vocês — discursava o dono do lugar. Sem que o visitante percebesse de onde havia tirado, o velho portava um porrete de madeira cravejado de pregos. — O mundo agora é isso. Acabou. É a lei agora. Ou você mata, ou morre. Era pra ter entrado e me matado de primeira, porra. Mas o truque da janela nunca falha. Cheirinho de comida, tabaco. Sirvo uma cachaça e pronto. Vocês sempre baixam a guarda.


			Em uma última tentativa, o andarilho tentou engatinhar para a porta, mas a cena era de impotência total. Sangue saía de sua boca e tossia sem parar. Estava engasgando no próprio sangue. Tudo por causa de uma só flecha.


			— É claro, eu poderia atirar em você. Temos todo um arsenal vindo dos clientes. — O velho e o careca riram da última palavra. A corrente já havia sido retirada, a porta aberta e o cheiro de vinagre tomou o lugar de vez. — Mas aí sujaria a carne. A preciosa carne. 


			— Argh… filho… da puta… verme…


			— Shhh. Relaxa. Vai acabar agora. Você parece saudável. Vai pra uma conserva menor. Vai ficar tudo bem. Obrigado pela goiabada.


			Uma pancada na cabeça com o porrete e o andarilho apagou no chão, com um baque seco.


			O salão já estava limpo. Não havia mais mochila, chapéu ou corpo, nem sinal de luta. 


			Um velho magrelo e um homem robusto, careca e barbudo, estavam sentados no balcão. Brindaram com uísque em copos rachados e jantaram uma sopa de carne, relembrando como eram os bons tempos antes do mundo acabar. 


		




		

			
Abrigo


			— Você acha que o mundo realmente piorou?


			Há uma semana compartilhavam o mesmo abrigo escuro, em silêncio. Não sabiam nada um sobre o outro, nem mesmo seus nomes. Um olhar cruzado em uma tempestade já foi o suficiente. Ela buscava abrigo, ele o tinha. Ele buscava recursos, e ela os teria. Diariamente, na única refeição do dia, sentavam-se sem trocar palavras e mal se olhavam. 


			Ele foi surpreendido pela pergunta. Primeiro, porque achava que nunca mais usaria suas cordas vocais para nada além de chorar ou reclamar de dor. Estava sozinho há tempo demais para pensar de forma diferente. Não conversava com outra pessoa desde quando tudo aconteceu. Segundo, que aquela voz doce ecoou pelo grande salão de uma forma quase musical, com cada palavra rebatendo nas grossas paredes de mármore. Aquele lugar fazia com que cada palavra ganhasse mais peso, mais força. 


			— Como assim? O mundo acabou — sua voz falhava. — Não só piorou como simplesmente não existe mais. 


			— Claro que existe. Só não existe como era. Não quer dizer que esteja pior. 


			Friedrich a ignorou. Deu mais uma colherada em sua lata de feijão branco. Em vez de olhar para a mulher, olhou para fora pelos vitrais, iluminados apenas pela pouca luz lunar que atravessava as nuvens carregadas. Ia chover.


			— É sério. Pensa só. Antes, éramos escravos da vida, de um sistema construído por poderosos que pisavam em nós todos. Agora, há liberdade — insistiu Simone. Largou a sopa quente no longo banco de madeira e levantou-se, apontando para fora. — Essa cidade nunca foi tão livre. Eu nunca fui tão livre.


			— Para de falar merda. Todo mundo morreu. As nossas vidas acabaram. Essa sua liberdade foi construída em cima de morte. Era isso que você queria?


			— A morte parece menos terrível quando se está cansado...


			— Você fala da morte como algo efêmero. Eu perdi pessoas que eu amava e agora estou sozinho em um mundo destruído.


			— Também estou sozinha. Eu perdi meu marido no dia em que tudo aconteceu.


			Novamente, ficaram em silêncio. O eco do lugar dava ainda mais peso aos fatos. 


			— A verdade é que, quando aconteceu, eu senti muito a minha perda. Senti muito mesmo. Queria ir com ele. Queria dar o fim nisso tudo aqui. Mas não mais.


			Com o peso das palavras dela, Friedrich olhou para Simone. Talvez, pela primeira vez, olharam-se de verdade nos olhos. Enquanto o homem carregava tristeza e cansaço em seu olhar, os olhos da mulher transmitiam certa frieza, mesmo marejados pelas memórias. 


			— Como alguém que perdeu o marido ficaria assim? — Ele pensava. 


			Ela percebeu o julgamento.


			— Que culpa eu tenho de não sentir saudades do meu marido? Ou do meu trabalho? De uma vida de ambição que tomou conta de mim, que me fez abrir mão de todo o resto por poder, dinheiro? — O volume ia se elevando. — Por que tenho que achar que o mundo que existia era bom da forma que era? 


			— Porque não há mais amor no mundo. Pelo jeito, você abriu mão do amor na sua vida, mas eu não. Eu vivia o amor. Meu trabalho era de puro amor pela minha arte, pela minha família. E... — Sua voz parecia engasgar com as palavras que vinham sem controle, mas ele continuava. Agora gritava com toda força, enquanto a mulher o observava impotente. Ele parecia ter finalmente aberto uma torneira que represava todos os seus sentimentos. — E agora não tenho mais nada. Só penso em ter o que comer e olhar a cidade destruída daqui de cima. Vejo a droga daquela torre toda retorcida em um amontoado de ferro disforme e vejo a minha vida igual. Mas eu sou covarde demais para tirar, eu mesmo, minha vida. Quando eu te trouxe pra cá, eu torci para que você me matasse. Essa é a verdade.


			Os salões sagrados da basílica vibravam com todo aquele sofrimento desabafado aos berros por Friedrich, um lugar que por mais de cem anos pregava um amor sagrado, já esquecido por aquele homem. Era como se as palavras não saíssem de sua boca, mas da própria consciência. Vinham das paredes, da cúpula, do altar.


			Sem falar nada, Simone levantou e foi calmamente em direção ao homem. Colocou as duas mãos no rosto dele, que se debulhava em lágrimas descontroladas. 


			— Você agora tem que amar a sua vida que foi poupada. Vamos procurar outros sobreviventes e seguir em frente. 


			— Seguir em frente... Você diz como se eu tivesse para onde seguir. Eu nem daqui sou. Vim apenas pra tentar algum dinheiro e voltar pra casa. Ninguém quis comprar minhas obras, foi tudo em vão. Não era pra eles terem vindo comigo... Talvez eles estivessem vivos e... — interrompeu-se. Suas pernas ficaram fracas e ele caiu de joelhos no chão. — Ou se eu não saísse aquela noite, se eu tivesse ficado no hotel... eu poderia estar com eles na hora e poderia pelo menos abraçar meu filho uma última vez...


			A dor dele tomava conta do lugar. Simone estava envolvida naquele sentimento e também chorava copiosamente.


			— Não sei o seu nome, nem quem você perdeu. Só sei que você está aqui, agora. Você salvou minha vida na tempestade. Tem que seguir em frente. — Mesmo de joelhos, ela não tirava as mãos do rosto do homem. — Aliás, vamos seguir em frente. Venha comigo, vamos para o litoral. Lá pode haver mais sobreviventes. Não teremos que passar tanto frio todas as noites. 


			Não houve resposta. Ficaram por um tempo ali, ajoelhados, encarando-se. Aos poucos, Friedrich parou de chorar e levantou-se. Simone tirou suas mãos e observou o homem pegar a comida enlatada e voltar a comer, em silêncio, encarando a grande cidade pelos vitrais rachados. 


			Passaram mais duas semanas em silêncio na basílica abandonada. Era como se nunca tivessem conversado. Saíam na primeira luz do dia, para buscar recursos pela cidade vazia, e voltavam ao escurecer. Simone tinha certeza que havia escutado outras pessoas em algum lugar afastado, até mesmo sons de motor, mas não encontrou nada e nem ninguém. Uma das mais importantes cidades do mundo do passado agora era um lugar vazio e saqueado. 


			Por vezes, fizeram suas tarefas juntos. Compartilhavam ferramentas que descobriam, trocavam entre si os enlatados que encontravam. Apesar de novamente se tratarem sem palavras, aos poucos foram evoluindo sua relação em prol da sobrevivência.


			Uma noite montaram uma fogueira no topo da escada que dava acesso ao templo. Durante o dia, encontraram bons vinhos e alguns pedaços de carne seca em um restaurante destruído. Abriram as garrafas e beberam pelo gargalo, brindando e dançando alguma música que se repetia em suas mentes, mesmo que não falassem um para o outro o que “escutavam”. Naquela noite, depois de meses, Friedrich dormiu pesadamente, levado pelo álcool e pelo cansaço do dia. 


			Simone tratou também dos machucados de Friedrich. Em algum momento anterior, ele havia caído daquelas escadarias e estava com diversas escoriações, que inflamavam. Como sempre carregava seu kit de primeiros socorros, ela facilmente pôde colocar curativos e passar água oxigenada nos ferimentos. 


			Em contrapartida, ele mostrou suas habilidades manuais ajudando a costurar os casacos e a mochila da mulher, destruídos por tanto tempo que passou dormindo em becos pela cidade. Apesar das posições antagônicas quanto ao que era o mundo depois de tudo o que acontecera, tornaram-se bons parceiros de sobrevivência. 


			Chegou, então, o momento de ela partir. Ela queria seguir em frente, procurar outras pessoas nas cidades litorâneas. Não suportava olhar para tantos lugares familiares, lembrar do quanto se doou por uma empresa para que, no final, dinheiro e poder se tornassem vagas lembranças no fim do mundo, conceitos criados pelos homens para os homens, totalmente ignorados pela natureza caótica da vida.


			Terminava de juntar suas coisas na grande mochila de camping quando Friedrich se aproximou. 


			— Então você resolveu seguir seu caminho. Posso saber pelo menos o seu nome?


			— É Simone.


			— Olá, sou Friedrich. — Apertaram as mãos como se tivessem acabado de se conhecer.


			— É um prazer te conhecer, Friedrich. Tem certeza de que não quer ir comigo? É o melhor a se fazer.


			— Eu tenho o meu caminho. Você tem o seu caminho. Portanto, quanto ao caminho direito, o caminho correto, e o único caminho, isso não existe.


			Simone sorriu de canto de boca. 


			— Senti um certo otimismo em você, estou errada?


			— Não sei. Talvez. 


			— E o que você vai fazer agora?


			— Provavelmente seguir em frente. Mas por aqui. Apesar de ser onde eu perdi tudo, agora também é onde eu ganhei uma nova chance. Talvez uma nova forma de ser livre. — Agora, Friedrich também sorria de canto de boca. 


			Simone abraçou o homem. Ele retribuiu e novamente sentiu suas lágrimas pedindo passagem. 


			Não sabem por quanto tempo ficaram ali, sentindo a vida um do outro. Eram seres humanos reencontrando sua humanidade, reconhecendo a dor do outro. Eram bons amigos, improváveis no passado, mas necessários naquele novo presente.


			Ao se soltarem, olharam-se uma última vez. Os olhares eram diferentes agora. O dele parecia mais leve por trás do véu pesado de seu luto, e o dela parecia menos frio e mais amoroso. 


			Sabiam que nunca mais se veriam novamente, mas, ainda assim, entenderam a importância daqueles dias juntos. Em um mundo destruído, foram recarregados de esperança e amor, nunca antes tão necessários.


			Colocando a mochila nas costas, Simone acenou em despedida, e Friedrich fez o mesmo. Ela desceu as escadas e desapareceu da vista dele, que deu um último olhar no Sol nascendo, voltou ao templo e fechou as portas, deixando propositadamente uma leve fresta para a luz entrar. 


		




		

			
Resgate


			Em meio ao fogo e à chuva de cacos de vidro, Henry só tinha uma convicção: deveria continuar correndo. Estava desorientado e não havia possibilidade de não estar. Sangue escorria pela testa, atrapalhando sua visão. Por todos os lados ouviam-se gritos. Era a pior parte. Por mais que ele corresse, sempre os escutava, gritos de dor, medo e socorro, um som ambiente formado pelo desespero emanado pela garganta de milhares de pessoas, eventualmente abafado por mais vidraças de arranha-céus explodindo no alto, trazendo novas tormentas cortantes diretamente às ruas. 


			Não sabia o que havia acontecido, mas aquele cenário trazia lembranças traumáticas. Nascido e criado na cidade, lembrava de outro momento de fogo, poeira e destruição, vindos do céu, enquanto desviava de pessoas caídas no chão, sem a certeza se estavam desmaiadas ou mortas. 


			Percorrendo as ruas, protegendo-se das milhares de gotas de vidro, passou por um homem sentado numa esquina, rindo e chorando ao mesmo tempo, encarando os céus em uma reza assustada. Era um símbolo dos moradores da capital do mundo, da destemida metrópole, que se tornaram frágeis e vulneráveis, correndo a esmo pelas ruas largas, antes tão movimentadas e, agora, tomadas por carros acidentados e multidões em fuga. Se aquilo não era o fim do mundo, nada mais seria. 


			Apesar dos perigos, carregava em si a certeza de que deveria seguir em frente, pois precisava voltar para casa. Sua família precisava dele, tinha certeza. Então, mesmo na sufocante realidade do fim do mundo, ele perseverava. Não tinha certeza, mas sentia que a terra tremia. Possivelmente, os arranha-céus iam desabar em algum momento e, ficar ali, era a morte certa. 


			Passou pela antiga catedral da cidade, parcialmente encoberta por uma nuvem de poeira. As cinzas que tomavam a cidade pareciam enaltecer as marcas neogóticas da construção, da qual uma das torres, desmoronada, pouco restava, enquanto uma multidão digladiava de forma selvagem na tentativa de entrar no templo. Henry não entendia aquele afã, pois não acreditava nem um pouco em Deus ou em entidades semelhantes. Queriam salvar seus corpos ou suas almas? O que pensavam que aconteceria se entrassem no lugar? Seriam alçados aos céus pelo fato de atropelarem e agredirem uns aos outros para se salvar? 



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
e AEVISEU
S

CONTOS
DO
APOCAT TPSE

VIDA E MORTE

 GUILHERME REZK BASILIO





OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





